
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE FILOSOFIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇAO EM FILOSOFIA 
2020-01 

Continuação da disciplina com TDIC 
 

DISCIPLINA: O CONCEITO DE TRABALHO NA FILOSOFIA DE HEGEL 
CHA: 64 
PROFESSORA: MÁRCIA ZEBINA 
 
EMENTA:  
 
Embora o trabalho não seja um tema central na filosofia de Hegel, ele aparece em 
diferentes passagens de diferentes obras. O curso pretende investigar a dimensão 
especulativa do trabalho e fazer uma reconstrução desta discussão a partir de três obras 
principais: Fenomenologia do Espírito; Ciência de Lógica e Filosofia do Direito, sem 
deixar de tratar de outras ocorrências do termo e da questão na Enciclopédia e nas Lições 
de Estética. Nas diferentes obras o trabalho aparece em contextos e especificidades 
próprias, mas em todas elas temos a atividade prática do sujeito, como relação imediata 
com os objetos, que se impõe como uma necessidade.  Nossa análise buscará identificar 
alguns aspectos dessa relação: o trabalho como a relação prática do sujeito com a natureza, 
buscando entendê-la e transformá-la segundo as suas necessidades; o trabalho como 
atividade humana necessária para a sobrevivência; o trabalho como atividade teleológica.  
 
PROPOSTA COM TDIC. 
 
Como a disciplina foi interrompida pela Pandemia, a continuação de forma remota exige 
adequação das atividades. Proponho que sigamos no mesmo dia de aula (5ª feira), via 
Google Meet, com início às 14:30, as aulas expositivas devem ter a duração de 1 hr e 30 
min, depois disso, um breve intervalo e mais um período de até 1 hr e 30min para 
apresentações dos alunos e discussões. Para cada unidade programática será 
disponibilizado, via Sigaa, estudo dirigido de texto para auxiliar o acompanhamento das 
aulas. Deste modo, mesmo que não tenhamos, efetivamente, 4 hrs/a de forma remota, os 
estudos dirigidos que serão sugeridos ao longo da disciplina devem compor a carga horária 
da mesma. A bibliografia também será disponibilizada via Sigaa, na medida do possível.  
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(Outros títulos da bibliografia serão apresentados durante o curso). 
 


